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Resumo
A paisagem é considerada a combinação de elementos naturais
acrescida da ação humana. O objetivo da pesquisa qualitativa  é avaliar a
percepção da paisagem de uma unidade de conservação, através de fotogra-
fias temáticas, do ponto de vista dos moradores no município de Canela/
RS. Para análise dos dados foi utilizada a estatística descritiva, teste qui-
quadrado e a técnica multivariada de análise de correspondência. Conclui-
se que nos cinco tipos de paisagens avaliadas predominou a percepção da
distribuição dos elementos, seguido pelo sentimento e por último, as co-
res. Esta avaliação indicou que as pessoas percebem seletivamente o que
lhe interessa de acordo com o seu contexto sociocultural.
Palavras-chaves: Paisagem, percepção, análise de correspondência.
Abstract
The landscape is considered the combination of natural elements
increased by the human action intervention. The objective of the research
was to analyze the landscape perceptions in a conservation unit, through
thematic photographs, in the city of Canela/RS. For the analysis of the
data, descriptive statistics were used, as well as chi-square tests and the
correspondence analysis multivariate technique. The conclusion reached
was that in the five evaluated types of landscape, the perception of the
distribution of elements predominated, followed by the feeling, and, finally,
the colors. This evaluation indicated that the people perceive selectively
what interests them according to their sociocultural context.
Key-words: Landscape, perception, analysis of correspondence.
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Introdução
A paisagem, considerada a combinação de elementos naturais ao
longo do tempo na qual se insere, principalmente, a intervenção antrópica,
é uma porção do espaço perceptível a um observador, que proporciona
fisionomia própria a um território.
Como componentes naturais das paisagens tem-se o relevo, a água
e a vegetação, que caracterizam ecossistemas, mas que podem sugerir “lu-
gares”,  sob as diferentes óticas das pessoas.
A paisagem como representação, conforme Gomes (2001) resul-
ta da apreensão do olhar do indivíduo que por sua vez é condicionado por
filtros fisiológicos, psicológicos, socioculturais, econômicos e de lembran-
ças recorrentes, enquanto para Yázigi (1999) a paisagem é indesvinculável
da idéia de espaço, sendo constantemente refeita de acordo com os padrões
locais de produção, tanto da sociedade e da cultura como de fatores geo-
gráficos. A relação que o homem mantém com o mundo físico pode ser
avaliado, conforme Barracho (2001), não só em função dos seus desígnios,
mas também dos processos cognitivos.
Para Whyte (1978), a percepção do ambiente designa a tomada de
consciência e a compreensão pelo homem do ambiente no amplo sentido.
Ela deve ser considerada bem mais abrangente que uma percepção sensori-
al individual, como a visão ou audição, sendo que para Rodrigues (2002), a
paisagem passa, pouco a pouco, a abrigar em sua noção as formas como o
indivíduo ou grupo social conhece o espaço.
Para Travassos & Amorim Filho (2001), inicialmente a concepção
do termo paisagem baseia-se em qualidades visuais, isto é, valores estéticos
e aspectos cênicos, posteriormente a forma de avaliar pode sofrer mudan-
ças levadas pelas diferentes experiências de vida e começam a agregar pa-
drões de qualidade ambiental e de vida.
O cotidiano como categoria de análise das relações espaciais está
intimamente ligado à construção da percepção, pela consideração da expe-
riência como um dos seus elementos fundamentais. O lugar é apropriado à
medida que é vivido e nestas formas de apropriação a percepção é um dado
fundamental, pois representa a maneira como as pessoas enxergam seu lu-
gar e o valorizam (MESQUITA, 1995).
A abordagem da paisagem, segundo Veras (1995), pode ocorrer
de três maneiras: primeiro como um sistema determinado pela inter-rela-
ção de seus elementos concretos, naturais e/ou culturais. Segundo, enten-
dendo-a como expressões metafóricas sensoriais e, terceiro, compreenden-
do-a como a inter-relação destas abordagens, ou seja, conceituá-la como
um produto da interação do homem com o seu meio.
O espaço tem uma carga emotiva, faz parte da história de quem
vive nele. Sua consideração a partir da percepção ganha importância no en-
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tendimento das duas instâncias que permeiam o processo de apropriação
da natureza - o material e o simbólico (CASTELLO, 2005).
O sentimento manifestado na percepção individual traduz-se psi-
cologicamente como influencia do meio ambiente, pois conforme Almeida
& Sartori (2008), do ponto de vista biológico a “percepção está limitada
por condições anatômicas e fisiológicas do homem e é processada dentro
de valores culturais, geográficos e históricos”.
A utilização de fotografias temáticas, como substitutos da paisa-
gem, auxiliam como depoimentos visuais dos sujeitos consultados a res-
peito do conceito de beleza natural, valor cultural e valor simbólico, so-
mando-se no conceito atribuído por Tuan (1980), quanto a topofilia, que
inclui na percepção da paisagem, atitudes em relação a própria paisagem e
valores atribuídos à paisagem visual. Corroborando Morin (1986), refere-
se que não são os olhos que vêm, mas nosso espírito através dos nossos
olhos, apontando que a sensação também faz parte da cultura, consideran-
do-a na interface indivíduo-sociedade.
As representações da paisagem variam de indivíduo para indiví-
duo, já que a sua interação com o mundo é afetada por diversos fatores tais
como: primeiramente, por estar sujeita às particularidades das combina-
ções de elementos físicos, biológicos e sociais do espaço; ser dependente
das características fisiológicas individuais, ou seja, das condições físicas dos
órgãos sensoriais do sujeito; ser fortemente relacionada às disposições da
personalidade, sendo profundamente alterada, de acordo com a motivação,
cansaço, lembranças, expectativas e valores individuais.
A aquisição de códigos de um grupo social, conforme Rodrigues
(2002), além de impor um significado peculiar às paisagens, torna possível,
apesar das diferenças individuais, um certo consenso sobre as idéias que
indivíduos de um mesmo grupo cultural faz de uma mesma paisagem.
Todas essas evidencias justificam o presente trabalho, pois as
áreas de preservação constituem não somente um marco visual, mas sim
uma necessidade do ponto de vista ecológico. As comunidades do entorno
são parte integrante deste cenário, pois vivem, percebem e sentem de for-
ma integrada os elementos ao seu redor.
O objetivo do presente trabalho é avaliar a percepção da paisagem
de uma unidade de conservação, através de fotografias temáticas, do ponto
de vista dos moradores da localidade onde a mesma está inserida.
Material e métodos
A coleta de dados foi realizada junto aos moradores da Vila Ulisses
de Abreu, que se constitui no entorno imediato e principal acesso à Flores-
ta Nacional de Canela, localizada no município de Canela, RS.
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Através do cadastro municipal foram levantadas e mapeadas as
casas pertencentes à vila investigada. Destes foi determinado o tamanho da
amostra, representada por 117 indivíduos moradores desta vila, com mar-
gem de erro de 5% e por meio de um sorteio foram definidas quais seriam
visitadas para a aplicação do instrumento relativo a valoração de paisagens
referentes à Flona de Canela.
Em cada residência apenas uma pessoa, com idade superior a 18
anos, participou da entrevista a qual apresentou duas fases:
1ª fase: informações sóciodemográficas do entrevistado;
2ª fase: avaliação e valoração de substitutos da paisagem.
Foram selecionados cinco substitutos da paisagem (fotografias)
que reproduziam os pontos mais característicos e mais visitados pelos mo-
radores do entorno da Floresta Nacional.
A composição dos substitutivos apoiou-se nos seguintes elementos:
Substitutivo 1- Paisagem composta por vegetação nativa mista,
água e elementos antrópicos (casas, cercas, estradas, posteamento, etc...);
Substitutivo 2- Paisagem com presença dominante do elemento
água e vegetação nativa mista;
Substitutivo 3- Paisagem com presença dominante da vegetação
característica da região e da própria unidade a Araucaria angustifolia (Bert.)
Kuntze),  – conhecido como pinheiro-brasileiro;
Substitutivo 4- Paisagem com presença dominante de elementos
antrópicos e como pano de fundo, vegetação nativa e exótica;
Substitutivo 5- Paisagem com presença dominante de vegetação
exótica (pinus e eucalipto) configurando plantios.
De posse dos mesmos o entrevistado deveria determinar para cada
substitutivo da paisagem um valor baseado em uma escala cujos valores
variavam de 1,0 a 10,0 e, posteriormente, justificar sua ponderação através
das opções:
1- valoração baseada na distribuição (ordenação) dos elementos
presentes na imagem;
2-   valoração baseada na cor dos elementos presentes na imagem;
3-  sentimento transmitido pela imagem (bom ou ruim).
Os dados levantados foram submetidos à análise estatística descriti-
va, teste qui-quadrado e a técnica multivariada de análise de correspondência.
Segundo Barbeta (2004) existe associação entre duas variáveis
qualitativas quando as probabilidades de eventos de uma delas  são altera-
das conforme a categoria da outra. O teste qui-quadrado serve para avaliar
a significância desta associação. Para Hair (1998), a metodologia de análise
de correspondência permite verificar e determinar a associação entre duas
ou mais variáveis qualitativas, definindo proximidades entre as categorias,
permitindo uma imagem gráfica em duas dimensões.
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Resultados e discussão
Analisando os dados sóciodemográficas, conforme Tabela 1, ob-
servou-se que dentre os entrevistados mais da metade (54,7%), pertencem
ao sexo feminino, possivelmente, as responsáveis pela atividade profissio-
nal de maior expressão que foi o serviço doméstico, o qual representa 21,4%,
dentre as atividades desenvolvidas pelos moradores.
O percentual de funcionários da iniciativa privada é de 20,5%, o
que pode ser justificado pela presença de serrarias, malharias, fábricas de
móveis e chocolate caseiro, nas proximidades da vila e na sede do municí-
pio, conforme Santos (2005).
Mais da metade (56,4%) dos entrevistados possui escolaridade com
ensino fundamental completo ou ensino médio incompleto. Estes dados se
aproximaram com a pesquisa realizada sobre os municípios do Corede/
Serra, realizado por Heredia & Santos (2004) os quais apontaram que a escola-
ridade média do trabalhador da serra gaúcha é baixa, com 7,7 anos de estudo.
O número de analfabetos entrevistados é baixo, sendo este de 6,0%.
Segundo Freire (1968), a alfabetização é o primeiro passo que o indivíduo
deve dar, para sua integração no processo de construção de sua sociedade,
enquanto para Machado (1999) a escolaridade é um filtro perceptivo im-
portante e, muitas vezes, inibidor, que de certa forma bloqueia a constru-
ção de uma representação mais afetiva da paisagem, dando destaque às ela-
borações objetivas e alicerçadas em elementos palpáveis.
O número de desempregados ou com trabalhos informais atingi-
ram índices de 23,0%, sendo estes inferiores ao valores encontrado por
Marchezan (2004), para as cidades de Gramado e Canela (26%). Corrobo-
raram com estes resultados o índice apontado pelo confrontado com os
encontrado no estado do Rio Grande do Sul, segundo IBGE.
Quanto a faixa etária dos entrevistados, em torno da metade
(49,6%) apresentou idade inferior a 48 anos. 37,6% apresentou idade entre
49 a 68 anos.
A percepção se origina na sensação que temos, é consciente e é
um ato inteligente. O apercebimento de um determinado objeto em meio a
outros se deve a significação que o mesmo assume para cada um
(JALOWITZKI, 2007). Em relação a freqüência da valoração das paisa-
gens conforme sua justificativa de ponderação referidos pelos pesquisados,
foi aplicada a técnica estatística de análise de correspondência para cada
uma das paisagens estudadas.
Para uma maior segurança na realização da análise de correspon-
dência foi aplicado um teste qui-quadrado, obtendo-se p<0,01, demons-
trando uma dependência muito significativa entre as variáveis em todos os
substitutos.
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  Tabela 1. Características sócio-demográficas dos entrevistados.
sacitsíretcaraC n %
oxeS
onilucsaM 35 3,54
oninimeF 46 7,45
edadiralocsE
uodutseacnuN 7 0,6
otelpmocnilatnemadnufonisnE 91 2,61
otelpmoclatnemadnufonisnE 13 5,62
otelpmocnioidémonisnE 53 9,92
otelpmocoidémonisnE 21 3,01
ocincétosruC 01 5,8
otelpmocniroirepusonisnE 2 7,1
otelpmocniroirepusonisnE 1 9,0
edadI
sona82---|81 61 7,31
sona83---|92 22 8,81
sona84---|93 02 1,71
sona85---|94 42 5,02
sona86---|95 02 1,71
siamuosona86 51 8,21
lanoissiforPedadivitA
odagerpmeseD 01 5,8
etnadutsE 01 5,8
socitsémodsoçivreS 52 4,12
siamrofnisedadivitA 71 5,41
ocilbúpoãgró-oiránoicnuF 21 3,01
adavirpavitaicini-oiránoicnuF 42 5,02
oicógenodoiráteirporP 9 7,7
odatnesopA 01 5,8
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 Analisando-se a avaliação da paisagem1(Figura 1), composta por
vegetação nativa mista, água e elementos antrópicos (casas, cercas, estra-
das, posteamento, etc...), verifica-se que o elemento cor recebeu com mai-
or freqüência na valoração de 9,0 a 10,0, seguido do elemento distribuição
que teve maior freqüência na valoração 7,0 a 8,9 e 5,0 a 6,9.
Figura 1. Análise de correspondência da paisagem1.
Para a paisagem 2, (Figura 2), cujo predomínio foi a presença da
água e de espécie nativas os elementos cor e sentimento receberam com
maior freqüência na valoração de 9,0 a 10,0 e seguidos do elemento distri-
buição que teve maior freqüência na valoração 7,0 a 8,9. Em nenhum do
atributos houve a predominância de notas inferiores a 6.9.
No substituto da paisagem 3, (Figura 3) com presença homogê-
nea da vegetação, demonstrou os elementos sentimento e cor recebendo a
maior freqüência na valoração 9,0 a 10,0 seguido do elemento distribuição
que teve maior freqüência na valoração 7,0 e 8,9.
Neste substituto da paisagem, foi apresentada uma imagem, com
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predominância de exemplares de pinheiro-brasileiro, espécie nativa conhe-
cida de toda a população, não só pela presença, mas pelo uso corrente na
alimentação. Talvez, este fato tenha levado os entrevistados a basearem suas
valorações na cor e no sentimento que a cena transmitia. É aí que a paisa-
gem, segundo Veras (1995) por possibilitar estas leituras relacionais, pode
ser considerada uma metalinguagem para identificar o lugar. O lugar tem
na paisagem uma das formas de expressar a vida que palpita, indicando um
mundo de idéias, valores e significados.
Figura 2. Análise de correspondência da paisagem 2.
Figura 3. Análise de correspondência da paisagem 3.
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Na paisagem 4, (Figura 4) com presença dominante de elementos
antrópicos e como pano de fundo, vegetação nativa e exótica os elementos
sentimento, cor e distribuição receberam todos a maior freqüência na
valoração de 7,0 a 8,9 seguido da valoração 5,0 a 6,9.
A paisagem 5, (Figura 5) também característica do local, por pos-
suir grandes áreas de cultivo, apontam o s elementos sentimento e distri-
buição com a maior valoração de 7,0 a 8,9, seguido do elemento cor que
teve maior freqüência na valoração 9,0 a 10,0 e na 3,0 a 4,9 demonstrando
uma divisão na percepção dos sujeitos pesquisados.
Figura 4. Análise de correspondência da paisagem 4.
Figura 5. Análise de correspondência da paisagem 5.
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A paisagem, para Collot (1990), considerada como um espaço
percebido, permeia e coloca em relação às esferas da sensação (uma vez que
se constitui pela percepção visual), da experiência, que irá influenciar nas
opções pelo que se enxerga quando se olha e vive um espaço, e a esfera
afetiva, processando e decodificando psicologicamente as possibilidades de
apreensão da sensação e da experiência.
Na análise da percepção das paisagens com diferentes visuais veri-
ficou-se a predominância de uma determinada característica da composi-
ção relacionando com a idade dos entrevistados, conforme Tabela 2. Con-
siderando os mesmos, com idade entre 18 e 48 anos, nas paisagens 1, 2, 3 e
4 a maioria deles tiveram sua percepção voltada para a distribuição dos ele-
mentos. Na faixa etária entre 48 a 58 anos pode ser observada a percepção
baseada na distribuição e cor de freqüência muito próxima, com exceção
das paisagens 4 e 5 cuja percepção maior foi na distribuição.
Tabela 2 . Percepção das paisagens conforme a idade
edadI
oãçpecreP 82|---|81 83|---|92 84|---|93 85|---|94 86|---|95 06edsiam
1megasiaP
oãçiubirtsiD 31 61 41 21 01 6
seroC 2 5 6 11 6 3
otnemitneS 1 1 - 1 4 6
2megasiaP
oãçiubirtsiD 01 01 21 01 4 1
seroC 3 8 8 01 4 2
otnemitneS 3 4 - 4 21 51
3megasiaP
oãçiubirtsiD 9 01 21 9 2 -
seroC 3 8 7 9 3 2
otnemitneS 4 4 1 6 51 31
4megasiaP
oãçiubirtsiD 9 11 01 31 4 -
seroC 4 6 7 7 4 3
otnemitneS 3 5 3 4 21 21
5megasiaP
oãçiubirtsiD 6 01 01 31 6 3
seroC - 6 6 5 7 2
otnemitneS 01 6 4 5 7 01
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Cabe ressaltar que os entrevistados com 59 anos ou mais, nas pai-
sagens 2, 3, 4 e 5, tiveram a percepção maior através do sentimento.
Em todas as imagens os homens atribuíram maiores valores, com-
parativamente às mulheres, no fator distribuição dos elementos da ima-
gem, enquanto para elas o fator cores representou o motivo que as condu-
ziu à maior valoração. Tanto para homens e mulheres o fator sentimento
variou com o tema da paisagem.
Tabela 3.  Percepção das paisagens conforme a gênero.
orenêG
oãçpecreP onilucsaM oninimeF
1megasiaP
oãçiubirtsiD 14 03
seroC 5 82
otnemitneS 7 6
2megasiaP
oãçiubirtsiD 23 51
seroC 5 03
otnemitneS 61 91
3megasiaP
oãçiubirtsiD 82 41
seroC 6 62
otnemitneS 91 42
4megasiaP
oãçiubirtsiD 03 71
seroC 5 62
otnemitneS 81 12
5megasiaP
oãçiubirtsiD 92 91
seroC 8 81
otnemitneS 51 72
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A diferença na percepção das cores é mais comum entre mulheres
do que com homens. Em levantamento realizado com os dois sexos, 82%
das mulheres identificaram mais as cores e entre os homens apenas 68%
(IBRAU, 2004).
Nas culturas em que os papéis dos sexos são fortemente diferen-
ciados, homens e mulheres olharão diferentes aspectos do meio ambiente e
adquirirão atitudes diferentes para com ele (TUAN, 1980).
Sabe-se que o masculino e o feminino não são distinguidos arbi-
trariamente, pois a fisiologia é diferenciada. Mas, conforme Rodrigues
(2001) “pode-se dizer que a cultura é o elemento diferenciador decisivo na
construção cultural do sexo biológico (o gênero) o que afeta de modo acen-
tuado a forma de representar a paisagem”.
Conclusões
Dos sujeitos pesquisados mais da metade é do gênero feminino e
destes prevalece idade entre 18 e 48 anos. Considerando-se a paisagem com-
posta por vegetação nativa mista água e elementos antrópicos a cor teve
maior valoração. Nas imagens visualizadas com predominância de água ou
espécie nativa e vegetação homogênea destacaram-se os elementos cor e
sentimento. Quando a paisagem observada era composta por elementos
antrópicos e vegetação nativa e exótica os elementos sentimentos, cor e
distribuição receberam a valoração maior. Enquanto a maior freqüência na
paisagem caracterizada por grandes áreas de cultivo foram os elementos
sentimento e distribuição.
Para os sujeitos entrevistados, com idade entre 18 e 48 anos, a
percepção foi voltada para a distribuição dos elementos e nos com mais de
50 anos sua percepção maior do sentimento.
Para o gênero masculino a distribuição recebeu maior percepção
nas diferentes paisagens, enquanto que no gênero feminino isto ocorrer
em apenas uma paisagem. Em três paisagens visualizadas a cor foi a que
recebeu maior percepção pelas mulheres.
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